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RESUMO 
 
A forma da Cidade é feita da constante construção, reutilização e sobreposição de uma multiplicidade de 
elementos urbanos, criando no decorrer de um tempo longo uma entidade heterogénea e multifacetada, 
uma densa paisagem cultural definida por uma complexa sequência e sobreposição de estratos 
construídos. Pressupondo a construção urbana no tempo longo como um acto contínuo de produção de 
tecido sobre pré-existências que deixam a sua marca nas estruturas subsequentes que a elas se impõem 
ou adaptam, os elementos urbanos, criados e sucessivamente reinterpretados em diferentes épocas, 
espelham na sua forma as influências e singularidades características de cada cultura que os implantou e 
utilizou. É assim possível conhecer a evolução morfológica da cidade a partir da leitura dos vestígios das 
suas diferentes etapas  
 
Deste modo o artigo visa, compreender como através da utilização de uma metodologia fundamentada em 
diversos estudos internacionais, é possível contribuir para o avanço do conhecimento sobre a construção e 
evolução morfológica da cidade portuguesa, percebendo e evidenciando o valor de elementos urbanos pré-
existentes, através da sua utilização contínua, na produção da forma da cidade actual. 
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ABSTRACT 
 
The City shape is made of the constant construction, reuse and overlap of a multiplicity of urban elements, 
creating over the long time an heterogeneous and multifaceted entity a dense cultural landscape defined by 
a complex sequence and overlaying constructed strata. Assuming the urban construction in the long time as 
an act of continuous production over pre-existing tissue that leaves its mark on subsequent structures that 
impose or adapt to it, the urban elements, created and subsequently reinterpreted at different times, reflect 
the influences and singularities characteristic of each culture that implanted and used them. It is thus 
possible to ascertain the morphological evolution of the city from the reading of the remains of its different 
stages. 
 
Thus the article aims, to understand how, through the use of a well-grounded methodology, based on several 
international studies, it is possible to contribute to the advancement of knowledge about the construction and 
morphological evolution of the Portuguese city, realizing and demonstrating the value of pre-existing urban 
elements through its continuous use in the production of the current form of the. 
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1. INTRODUÇÃO  
 
O artigo surge enquadrado nos trabalhos do doutoramento em urbanismo em desenvolvimento na 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa, com o tema “A persistência das Formas 
Urbanas - leitura das pré-existências na morfologia da cidade portuguesa”  
 
Impondo-se ou adaptando-se à estrutura e ao conjunto de preexistências que constituem a cidade, certos 
elementos urbanos têm na sua génese a formalização de um plano, um projecto ou uma ideia, 
materializando na sua forma os paradigmas e as especificidades culturais das civilizações responsáveis 
pela sua edificação. Estes elementos fixam a memória da sua forma e época na mutação espacial da 
cidade, ainda que sejam eles, também posteriormente transformados e reciclados pela constante 
reinvenção do tecido urbano. Rossi define estes elementos como “Factos Urbanos” (Rossi, 1965), entidades 
que materializam uma conceptualização prévia, podendo ser caracterizadas pela sua forma, ou seja pela 
sua arquitectura, e por conseguinte passíveis de ser analisadas tipologicamente quando comparadas com 
um conjunto de arquitecturas semelhantes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1 - Palácio de Diocleciano em Split 
Fonte: (www.flickr.com e www. arhitekton.net) 
 
Do universo possível de factos urbanos, procuramos observar aqueles que gradualmente foram absorvidos 
e transformadas pela cidade. Estruturas urbanas que pelas vicissitudes do tempo foram utilizadas 
sucessivamente, incorporadas e adaptadas por distintos quadros culturais que sê-lhes sobrepuseram num 
mesmo espaço urbano. Estas diversas estruturas particulares e por vezes fragmentárias são interpretadas 
em conjunto, assim como às cidades que as enquadram e contextualizam através da sua comparação com 
casos semelhantes. Consideram-se como exemplos paradigmáticos e bem documentados de este tipo de 
estruturas, o palácio de Diocleciano em Split, o anfiteatro romano de Arles, o traçado de Damasco ou o 
cadastro de Monpazier. 
 
As heranças culturais legadas pelas várias civilizações que ocuparam o território nacional construíram de 
forma marcante e abrangente a morfologia da Cidade Portuguesa. Desta forma, o tema proposto para a 
investigação incide sobre o papel das pré-existências e a sua importância na génese da forma actual da 
cidade, devido às suas qualidades compositivas e espaciais como elementos de base, evolução e de 
transformação em elementos de suporte, permitindo um processo de reutilização e adaptação sucessiva ao 
longo das várias culturas urbanas, em que a sua permanência morfológica auxiliou a estruturação e a 
construção do tecido urbano até á contemporaneidade, propondo-se uma leitura dos estratos morfológicos 
preservados por processos de sedimentação urbana, e contribuindo para compreender a sobrevivência das 
estruturas morfológicas antigas no tecido da Cidade Portuguesa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2 - Anfiteatro de Arles no séc. II e no séc. XVIII 
Fonte: Fernandes Francesco Corni (www.francescocorni.com) 
Esta densa utilização ou reutilização de artefactos urbanos é frequentemente comparada a um “palimpsesto 
urbano” (Corboz, 1983), um texto que é várias vezes apagado e reescrito. No entanto mais que isso, trata-
se de um texto ao qual são apagadas e acrescentadas letras ao longo dos séculos, impedindo a sua leitura 
de forma coerente, pelo que nos propomos “ler” ou decifrar este “palimpsesto urbano” ao qual faltam 
“palavras” (estruturas edificadas) através da sua comparação com outros “textos” (cidades) que se 
apresentem mais completos, utilizando-as como guia para traduzir e restituir as letras e as palavras 
(edifícios, cadastros traçados) que foram sendo apagadas e escritas em cada época, para mais do que 
compreender o texto exacto de cada momento, compreender a narrativa geral da constante mutação da 
cidade. 
 
Os trabalhos abordando a análise da evolução morfológica da cidade portuguesa consideram 
frequentemente uma aproximação à forma da cidade através do recurso ao estudo de fontes escritas ou 
cartográficas, sendo poucos os trabalhos que desenvolvem uma análise da morfologia da mesma. Por outro 
lado estes trabalhos por regra consideram análises realizadas de forma segmentada e particular, focadas 
sobre determinadas épocas ou sobre determinados locais. Se este tipo de leituras permite um grau de 
detalhe e rigor superior, pode por outro lado uma impedir a correcta análise de determinados elementos 
cuja forma ou história se encontre incompleta dentro do intervalo analisado. Torna-se assim particularmente 
pertinente a realização de um estudo que analise a evolução morfológica de diferentes cidades 
portuguesas. 
 
Tomando como pressuposto que a construção urbana no tempo longo é um acto contínuo de produção de 
tecido sobre pré-existências que deixam a sua marca nas estruturas subsequentes que a elas se impõem 
ou adaptam como resultado de um processo evolutivo complexo, com especificidades e generalidades 
características de cada espaço, cultura e/ou período histórico, a investigação visa compreender o contributo 
das pré-existências na produção da forma da cidade. Avaliando as permanências e as transformações ou 
mutações dos elementos de traçado, cadastro e edificado na génese da sua morfologia e compreendendo 
quais os elementos que são constantes e intemporais na produção da cidade e quais os que são 
particulares de cada espaço ou cada época. Recorrendo à comparação de várias cidades em vários 
períodos históricos como ponte para a interpretação de elementos incompletos, valorizando a história e a 
memória dos sítios pela sua preservação através da utilização contínua de estruturas pré-existentes. A 
observação e caracterização dos processos de formação urbana, no tempo longo em vários núcleos 
urbanos de forma comparável, poderão possibilitar um melhor entendimento sobre os fenómenos de 
formação da cidade, colocando-se as seguintes hipóteses: 
 
A partir da identificação e caracterização dos processos de formação e transformação do tecido urbano 
(cadastro, traçado e edificado) será possível verificar a existência de processos na formação da cidade 
portuguesa que são transversais a épocas e culturas atestando o seu papel predominante na formação do 
tecido urbano da cidade? 
 
Será assim possível através de uma análise comparativa abarcando várias épocas e várias cidades, utilizar 
elementos de determinada época ou cidade cuja forma é conhecida como ponte para o entendimento de 
outros elementos que se encontrem incompletos ou por explicar? 
 
 
 
 
 
2 METODOLOGIA 
 
2.1 ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
Vários autores do panorama internacional desenvolveram estudos sobre a evolução da morfologia urbana, 
constituindo um amplo corpus teórico e prático de grande valor com inúmeros trabalhos, consolidando uma 
prática metodológica com várias contribuições bem documentadas das quais se destacam as dos autores 
franceses e italianos que estabelecerem as bases da metodologia seguida na investigação. Tendo por 
referência os estudos da cidade elaborados por Aldo Rossi e sobretudo trabalhos desenvolvidos por Pierre 
Pinon, Saverio Murattori e Gianfranco Caniggia, que procuram ler e entender as estruturas morfológicas 
urbanas antigas através da leitura do tecido da cidade actual com base em análises tipológicas, também a 
abordagem metodológica proposta no estudo considera a análise dos processos de sedimentação urbana 
através da observação da morfologia actual de partes do tecido da Cidade Portuguesa onde existem 
indícios ou vestígios de morfologias pré-existentes conhecidas, explicando a sua forma com base no 
artefacto tipológico ou em modelos semelhantes encontrados contextos diversos. 
 
Lavedan será um dos primeiros autores a tratar de questões de sedimentação urbana, em 1926, com a sua 
“loi de persistance du plan”(Lavedan, 1926), em que o autor demonstra a existência de uma tendência 
natural para a sedimentação morfológica dos tecidos edificados, através da preservação e reutilização 
contínua das suas partes constituintes, tais como elementos do traçado urbano, do cadastro ou mesmo 
edificado. Lavedan define subsequentemente uma metodologia para a leitura da topografia antiga 
sedimentada, dependendo de 3 factores principais: a existência de “tipos” de planos urbanos, a 
conservação dos traçados urbanos, e a possibilidade de restituir os planos originais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 - Evolução do tecido urbano na área do Teatro de Pompeu. 
Fonte: (Muratori, 1964) 
 
Muratori elabora em primeiro lugar um estudo histórico tipológico da cidade de Veneza (Muratori, 1959), no 
qual analisa as tipologias edificativas existentes na cidade, estudando em detalhe a evolução morfológica 
de vários quarteirões, através da leitura dos principais momentos históricos, procurando na cidade herdada, 
marcas de estruturas pré-existentes que permitissem a compreensão da sua evolução morfológica. Em 
Roma, enquanto docente da cadeira de Composição Arquitectónica, Muratori desenvolve a sua metodologia 
criando a obra “Studi per una operante storia urbana di Roma” (Muratori, 1964), na qual a análise da história 
urbana da cidade de Roma é abordada de uma forma abrangente, como um conjunto de etapas sequenciais 
que progressivamente deram forma à cidade actual. 
 
Rossi, no seu livro “A Arquitectura da Cidade” (Rossi, 1965), define o modo de entender a forma da cidade 
através da compreensão de duas ideias essenciais; a primeira da cidade como entidade manufacturada, 
complexa, e que cresce no tempo; a segunda como um conjunto de “factos urbanos” caracterizados pela 
sua arquitectura e forma. Para Rossi, factos urbano são elementos resultantes de um pré-conceito, podendo 
assim ser descritos pela sua morfologia e por conseguinte passíveis de ser enquadrados tipologicamente, 
através da comparação a um conjunto de arquitecturas semelhantes, com as quais partilham as linhas 
orientadoras do seu projecto. 
 
 
 
 
 
Edmund Bacon (Bacon, 1967) na sua obra “Design of Cities”, explora a forma em que um conjunto de 
decisões pode determinar a forma da cidade, tratando-a como um acto de vontade consciente e pondo de 
parte a noção da cidade como um acto casuístico, examinado como gradualmente um conjunto de decisões 
com objectivos claros vão contribuir para a construção da imagem actual da cidade. São analisados vários 
casos, destacando-se o conjunto de intervenções que de um modo particular condicionam e influenciam o 
desenvolvimento subsequente da cidade. 
 
Pierre Pinon na introdução da obra “Architecture et Urbanisme en Gaule Romaine, tome 2. L’urbanisme” 
(Borie et al., 1978), analisa o traçado e a localização dos principais edifícios romanos para várias cidades 
galo-romanas. Em síntese, Pinon para o seu estudo realiza um cruzamento de referências cadastrais ou 
cartográficas contemporâneas, com cartas arqueológicas e um modelo teórico de traçado constituído 
através da comparação de restituições anteriores, resultando num trabalho que analisa e interpreta de 
forma esquemática, baseada em parâmetros semelhantes a forma urbana de 96 cidades galo-romanas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4 - Análise da forma Palacio Massimo em Roma e elementos de composição da forma urbana. 
Fonte: (Borie et al., 1978) 
 
Alain Borie, Pierre Micheloni e Pierre Pinon, com o seu estudo “Forme et Deformation dês objects 
architecturaux et urbains"(Borie et al., 1978), analisam a morfogénese do espaço arquitectónico, 
considerando a formação e deformação dos objectos urbanos segundo quatro categorias essenciais: o 
envelope, superfície construída, a trama viária, e a trama parcelar. A compreensão dos processos que estão 
na origem da forma e da deformação são fundamentais para a análise da morfologia urbana, uma vez que 
como referem os autores “Pela sua essência e formação, o meio urbano é um verdadeiro fermento de 
deformações.”, “...as formas urbanas constituem-se por justaposição e sobreposição de ordens formais 
sucessivas e diferentes.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5 - Evolução da cidade de Florença. 
Fonte: (Caniggia and Maffei, 1979) 
 
Gianfranco Caniggia com o estudo “Lettura Dell’Edilizia di Base” (Caniggia and Maffei, 1979) seguindo os 
preceitos teóricos e metodológicos definidos por Muratori sobre a leitura histórico-tipológica do ambiente, 
analisa o centro dos tecidos urbanos de várias cidades italianas, como Como ou Florença, argumentando 
que a morfologia actual dos mesmos foi maioritariamente edificada durante a idade média e, analisando a 
génese desses tecidos medievais, entendo a sua origem como sendo proveniente das estruturas pré-
existentes romanas adaptadas e reutilizadas pela edificação de tecido seguindo tipologias habitacionais 
medievais de casas em “banda”, resultando num tecido composto que preserva nas suas formas as marcas 
deixadas pelos edifícios e traçados pré existentes. 
No quadro nacional, apesar de existirem diversos estudos analisando a evolução da morfologia de cidades 
portuguesas, utilizam uma abordagem quase monográfica de uma cidade ou de várias cidades num mesmo 
período histórico, sendo poucos os trabalhos abrangentes que analisem de um modo comparativo as 
morfologias urbanas de várias cidades em várias épocas. A contribuição de Jorge de Alarcão tem particular 
relevo no panorama nacional, destacando-se o seu livro de síntese sobre a cidade de “Coimbra a 
montagem do cenário urbano”(Alarcão, 2008), em que autor traça uma parte da história da cidade e dos 
seus monumentos até ao séc. XV, realizando uma leitura sobre os factos que contribuíram para a forma da 
cidade de Coimbra que temos hoje. Manuel Teixeira e Margarida Valla no seu livro “O urbanismo Português 
Séc. XIII - XVIII Portugal – Brasil”(Teixeira and Valla, 1999) realizam uma análise abrangente de várias 
cidades portuguesas em distintas épocas, restituindo de forma esquemática e conjectural o seu traçado a 
partir da recolha aprofundada da cartografia histórica das cidades, identificando os seus principais edifícios, 
constituindo um importante atlas da evolução da forma da cidade portuguesa entre o séc. XIII e o séc. XVIII. 
 
2.2 METODOLOGIA 
 
As metodologias utilizadas pelos autores nos estudos referidos, partilham vários elementos comuns, 
constituindo um corpus de conhecimento bem documentado e com contribuições substanciais para o 
entendimento do complexo processo de construção e desenvolvimento do organismo urbano. Neste 
contexto, destaca-se a compreensão da génese do tecido edificado através de processos de formação e 
deformação do mesmo, como resultado de um longo processo de construção e adaptação sucessiva a 
estruturas pré-existentes. Considerando-se que determinados elementos do tecido edificado tais como o 
cadastro, espaços de circulação, são tendencialmente estáveis, e preservam a sua estrutura, ou parte da 
mesma, sobre quaisquer alterações de que sejam alvo, mantendo assim, uma “memória” parcial das suas 
formas anteriores através de processos graduais de fossilização e sedimentação das estruturas antigas no 
tecido novo que se lhes sobrepõem, como um palimpsesto urbano, cujos textos originais podem ser relidos. 
Deste modo através da procura de elementos morfológicos característicos de estruturas urbanas anteriores 
é possível realizar uma extrapolação dos mesmos com base na comparação com modelos tipológicos e 
estruturas conhecidas semelhantes, reconstruindo assim as suas formas originais, e permitindo a restituição 
parcial da morfologia das cidades em estágios anteriores.  
 
As peças de restituição serão realizadas à mesma escala, representando a mesma área e os mesmos 
elementos construídos com a mesma linguagem gráfica, de modo a permitir uma fácil comparação dos 
processos de produção do tecido urbano entre as várias cidades, assim como da sua evolução e 
transformação morfológica. Deste modo propõe-se a seguinte estrutura metodológica para a investigação: 
 
1 - Selecção dos Casos de Estudo 
Para a dissertação serão escolhidas várias cidades com o objectivo de possibilitar uma fácil comparação 
entre os diferentes elementos em análise, procurando-se um conjunto de cidades com uma dimensão 
semelhante, analisáveis nos mesmos períodos temporais e abrangendo de uma forma geral a totalidade do 
território continental. Deste modo são analisados aglomerados urbanos com uma dimensão e uma 
importância histórica que implique uma dinâmica urbana relevante com intervenções significativas e 
representativas das épocas e das culturas em que foram aplicadas. De igual modo, a selecção dos períodos 
temporais procura representar um conjunto de épocas relevantes com características próprias e 
significativas, que sejam emblemáticas das diferentes matrizes culturais, com reflexo na morfologia urbana 
das cidades analisadas. A selecção das cidades procura também obter um conjunto abrangente da 
generalidade das cidades portuguesas, de modo a evidenciar eventuais semelhanças ou especificidades 
resultantes do contexto territorial da cidade. Assim elegeram-se para análise na investigação as seguintes 
cidades: Braga, Coimbra, Santarém, Lisboa, Évora, Beja, Faro. 
 
2 - Recolha de documentação sobre as cidades 
A forma urbana das principais cidades portuguesas está relativamente bem documentada, fruto de análises 
históricas, arquitectónicas, geográficas ou arqueológicas. De este modo, nesta fase procura-se realizar um 
levantamento do conjunto de fontes conhecidas que documentam a forma urbana ou elementos da mesma, 
considerando-se as seguintes fontes de informação: 
 
Fontes Bibliográficas – De um modo geral, existem para as principais cidades portuguesas um conjunto 
significativo de estudos que analisam de forma aproximada a sua morfologia urbana em períodos históricos 
relevantes. Estas análises são relativamente exaustivas e detalhadas abarcando geralmente de uma forma 
monográfica, uma cidade ou um período em particular. 
Fontes Documentais – As fontes históricas englobando peças documentais, cartográficas iconográficas e 
toponímicas, apresentam informação em épocas contemporâneas da construção de determinados 
elementos morfológicos, registando sua forma antes de transformações realizadas posteriormente, e 
preservando imagens da evolução morfológica das cidades. Por norma quanto mais recuada for a época do 
registo, menor será o rigor da informação, devendo ser incluída de forma ponderada 
 
Fontes Arqueológicas – Nas últimas décadas houve um grande progresso na disciplina da arqueologia 
urbana tendo sido realizadas várias intervenções que contribuíram significativamente para o conhecimento 
da evolução morfológica de vários centros urbanos. A informação dada pelas fontes arqueológicas oferece 
informação com um grande rigor morfológico e cronológico, ainda que a de uma forma muito pontual, 
abarcando zonas relativamente pequenas do tecido urbano. 
 
Análises Tipologias – O progresso do conhecimento existente sobre a morfologia histórica de várias 
cidades e dos seus edifícios, permitiu um progressivo refinamento e aperfeiçoamento sobre os modelos e 
tipologias que estão na génese das regras que estruturam a sua configuração e articulação, possibilitando 
um estabelecer um conjunto de leituras que permitem a dedução generalista de um todo partindo do 
conhecimento de partes do mesmo, sempre que as mesmas possibilitem um enquadramento seguro num 
modelo ou tipologia conhecidos. 
 
Leituras Arqueotopográficas – Tal como enunciado por Lavedan com a “loi de persistance du plan”, 
alguns componentes do tecido edificado tais como o cadastro, os espaços de circulação ou elementos 
construídos, têm uma tendência natural para a sedimentação morfológica, preservando a sua forma ou 
parte da mesma sobre quaisquer alterações que possam ter sofrido. De este modo é possível ler os 
vestígios preservados de formas anteriores obtendo uma perspectiva sobre as evoluções do tecido urbano. 
 
3 - Ensaio de reconstituição e análise 
Com base nas informações recolhidas serão realizadas várias peças desenhadas representado uma 
aproximação da morfologia de cada cidade nos vários períodos históricos seleccionados, construindo uma 
matriz desenhada de suporte à análise. Dado que o principal objectivo desta fase é a de possibilitar uma 
análise comparativa da morfologia das diferentes cidades, o uso do desenho enquanto ferramenta de 
análise será um factor fundamental. Procura-se obter um conjunto de peças gráficas que apresentem de 
modo esquemático, sintético e comparável, a morfologia das diferentes cidades, desenhado os elementos 
escolhidos para a representação segundo 3 grupos principais: Estrutura Física, Estrutura Urbana e 
Edificado Notável. 
 
Estrutura Física – Topografia do local de implantação da cidade representada pelas suas curvas de nível, 
assim como os cursos de água que existam, uma vez que naturalmente a cidade não se apresenta sobre 
uma “tábua rasa”, as características físicas do local de implantação condicionam e estruturam fortemente a 
morfologia dos aglomerados urbanos, sendo o seu entendimento fundamental para a realização da análise. 
 
Estrutura Urbana – Apresenta por um lado, o traçado da cidade, ou seja os espaços públicos e vias de 
circulação que frequentemente funcionam como espaços prioritários de crescimento da cidade, e por outro 
lado a mancha de ocupação urbana, ou seja, os espaços que se apresentam parcial ou completamente 
construídos e que integrem o espaço público. 
 
Edificado Notável – Apresenta os principais edifícios presentes no espaço urbano. Estes funcionam como 
pólos dinamizadores da evolução da cidade, criando ou condicionando partes da mesma na sua envolvente.  
 
Dado o enfoque sobre a evolução da morfologia do tecido urbano, mais do que apresentar um conjunto de 
esquemas planimétricos representativos de cada época, a constante evolução da cidade será representada 
através do uso de diferentes cores nos vários elementos morfológicos, considerando-se três estágios base. 
Os elementos consolidados e relativamente estabilizados serão representados com a cor preta, os 
elementos em processo de implantação no território serão representados com a cor vermelha, o elementos 
em dissolução e desagregação serão representados com a cor cinzenta. A linguagem gráfica, a escala, a 
orientação e a área de análise serão constantes para todas as peças procurando garantir a realização de 
leituras comparativas.  
 
3 APLICAÇÃO ESQUEMÁTICA A TRÊS CASOS DE ESTUDO  
 
As três cidades analisadas (Braga, Évora e Coimbra) neste artigo apresentam um conjunto de condições 
consideradas fundamentais para uma apresentação sintética da metodologia de análise a aplicar na 
investigação. Através da análise das mesmas podemos obter uma visão esquemática da evolução urbana 
da cidade portuguesa, podendo inclusive considerar-se como “típicas” dentro do contexto nacional.  
 
A dimensão das cidades escolhidas enquadra-as no que poderíamos classificar como cidades de média 
dimensão, constituindo centros administrativos importantes no seu contexto regional, sendo relevante o 
facto de as três serem sedes eclesiásticas. Esta importância terá um forte reflexo no seu desenvolvimento 
urbano, verificando-se na sua morfologia intervenções emblemáticas de cada estrato cultural seleccionado, 
que em aglomerados mais pequenos seriam de difícil identificação. 
 
Geograficamente a sua localização abrange o que poderíamos considerar como sendo as três principais 
regiões do País, ou seja: Norte – Braga, Centro – Coimbra e Sul – Évora. A localização no território procura 
apresentar algumas características particulares do seu contexto regional, sendo por exemplo decisiva no 
entendimento da época correspondente à Alta Idade Média, em que podemos observar, a ausência de 
intervenções muçulmanas na cidade de Braga, e o seu forte impacto e carácter defensivo na cidade de 
Coimbra, na qual várias portas das muralhas, assim como o Alcácer e a Alcáçova são da época 
muçulmana. Braga por outro lado manterá a longo da sua evolução uma dimensão relativamente pequena, 
com um forte carácter rural em relação a outras cidades localizadas a sul, que terão um período de 
crescimento e prosperidade durante o domínio muçulmano. Estas diferenças poderão estar na base da 
ocupação dispersa que podemos observar em Braga, por oposição a Évora, concentrada e polarizada em 
torno do seu núcleo histórico. 
 
Os estratos históricos analisados (Alto Imperial, Alta Idade Média e Baixa Idade Média) apresentam 3 fases 
decisivas na evolução da morfologia das cidades escolhidas, com três matrizes culturais claramente 
distintas, materializadas num conjunto de formas emblemáticas que serão determinantes para a 
subsequente evolução morfológica das cidades. Historicamente a sua evolução apresenta grandes 
semelhanças, tendo todas uma fase inicial (ainda que especulativa) como castros pré romanos da idade do 
ferro que subsequentemente seriam enquadrados no esquema de cidades romanas como civitates, 
equipadas com edifícios públicos semelhantes e de dimensões comparáveis. Coimbra e Évora terão uma 
importante presença muçulmana sendo construídos vários edifícios importantes, enquanto em Braga esta 
influência terá reflexos na destruição completa da antiga cidade romana mantida pelos Suevos e Visigodos, 
e na construção de uma cidade medieval de reduzidas dimensões em torno da Sé. Com a reconquista e a 
restituição das sedes eclesiásticas, as três cidades irão passar por um processo de renovação e 
recuperação urbana, sendo construídos vários edifícios de destaque, reflexo do novo dinamismo urbano tais 
como várias igrejas, conventos e mosteiros ou paços reais e episcopais. Uma grande parte destes 
elementos vai manter-se ao longo de várias épocas, sucessivamente restaurados e reinterpretados, 
mantendo-se e explicando as cidades de hoje.  
 
Dentro do conjunto de formas analisadas nas cidades, é possível observar uma grande semelhança entre 
vários edifícios. Refira-se por exemplo o caso de Coimbra: o criptóportico da cidade apresenta as mesmas 
dimensões que a basílica do fórum de Évora, podendo ambos os casos ser relativos a Foruns Romanos de 
idênticas dimensões. Também em Coimbra a desaparecida Igreja de S. Pedro têm precisamente a mesma 
orientação da Igreja de Santa Maria de Marvila em Santarém, que sabemos ter sido construída sobre a 
Mesquita Aljama, pelo que a várias vezes referida mas desconhecida Mesquita Aljama de Coimbra poderia 
de facto estar sob a antiga Igreja de S. Pedro. Finalmente, a Capela de Nossa Senhora da Vitória localizada 
na Judiaria Velha de Coimbra apresenta dimensões semelhantes com as Sinagogas Sefarditas de Tomar, 
Évora ou Valência de Alcântara, podendo ter sido construída sobre a antiga sinagoga da cidade de 
Coimbra. De este modo, utilizando a metodologia de análise prevista na investigação, foi possível 
compreender e justificar a origem de três edifícios importantes da cidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.1 BRAGA ALTO-IMPERIAL 
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A cidade romana de Braga teria sido construída em época do Imperador Augusto seguindo um modelo 
ortogonal regular quadrado de modo similar a outras cidades contemporâneas fundadas ex-novo na 
península, assemelhando-se a um tabuleiro de xadrez em que a distância entre eixos de ruas seria de 150 
pés (Ribeiro, 2008) pp 243, e com a largura média das mesmas de entre 10 a 12 pés, excluindo o Cardo e 
Decumanus Maximus que poderiam ter larguras superiores as 25 pés (Martins, 2009) pp 191.As ruas seriam 
na sua generalidade ladeadas por um sistema de pórticos articulando os edifícios com o espaço público, 
com medidas compreendidas entre 10 a 15 pés de largura (Ribeiro, 2008) pp 248 249. 
 
O fórum da cidade situar-se ia na zona mais alta da colina, sendo a sua localização deduzida a partir da 
análise da morfologia da cidade romana, assim como por uma referência escrita no mapa de Braunio que 
refere a localização no fórum romanorum nas imediações da capela de S. Sebastião. A descoberta de 
grandes bases de colunas durante a construção do edifício dos bombeiros voluntários no Largo Paulo 
Osório oferece indícios que parecem confirmar esta hipótese (Martins, 2011) pp19. 
 
A cidade teria sido objecto de um programa de reestruturação urbana da cidade datável dos inícios do 
século II, dos quais são conhecidas as Termas das Carvalheiras e o Teatro Romano (Martins, 2009) pp 192. 
As termas foram construídas sobre um edifício de época anterior, tendo sido sucessivamente reformuladas 
em vários séculos (Martins, 2009) pp 194 e 195. O Teatro encontra-se ainda em estudo, estimando-se a sua 
dimensão em cerca de 68,60 m de diâmetro por 13,40 m de altura com uma capacidade de 3000 
espectadores. O edifício tem uma configuração semelhante a outros teatros conhecidos, sendo um 
exemplar típico de este tipo de equipamentos de espectáculo (Martins, 2011) pp 22. Para além do teatro, a 
cidade teria também um anfiteatro situado junto da antiga igreja de S. Pedro de Maximinos, tendo sido 
descritos os seus vestígios nos séculos XVII e XVIII (Martins, 2011) pp 24. A sua localização precisa foi 
estimada recentemente com base em na análise de fotogramas por Rui Morais (Morais, 2001). 
 
 
 
 
 
 
3.2 BRAGA ALTA IDADE MÉDIA  
 
“Esta cidade de Braga, que remontava à Antiguidade, foi uma das fundações dos romanos e uma das suas 
residências reais. Assemelhava-se a Mérida pela solidez dos seus edifícios e pela ordenação das suas 
muralhas. Está hoje inteiramente destruída e deserta: foi demolida pelos muçulmanos que expulsaram a 
população…” 
 
Cronista árabe Abd Al-Hunim Al-Himiari séc. XIII (Ribeiro, 2008 pp. 154 segundo Borges Coelho, 1989, 
Portugal na Espanha Árabe, I. Lisboa). 
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As incursões árabes, no início do século VIII, motivaram a construção de um novo recinto fortificado em 
torno do quadrante noroeste da cidade, aproveitando em parte a muralha romana e protegendo a área de 
maior prestígio e concentração populacional em torno da basílica cristã. A morfologia de esta zona mantém 
uma geometria ortogonal herdeira da cidade romana ainda que progressivamente alterada com o 
surgimento pontual de novos arruamentos e a construção sobre outros (Martins et al., 2012 pp. 257). 
 
A restante área urbana encontrava-se neste período já praticamente deserta persistindo talvez apenas as 
ruínas dos edifícios mais imponentes, tais como o fórum, o teatro, o anfiteatro e a muralha tardo romana, 
vindo a servir de pedreira para a construção da cidade medieval tal como confirma as lápides com 
inscrições romanas existentes na sé e os silhares almofadados existentes na torre do antigo paço episcopal. 
A periferia da cidade era pontuada por um conjunto de pequenas basílicas cemiteriais, construídas talvez no 
século V, próximas das principais vias de saída da cidade, tais como S. Victor, S. Vicente e S. Pedro de 
Maximinos, (Martins et al., 2012 pp. 256). Nos séculos posteriores estas pequenas basílicas edificadas 
sobre necrópoles romanas irão constituir ao seu redor pequenos núcleos populacionais periféricos à cidade 
de braga. 
 
 
 
 
 
 
3.3 BRAGA BAIXA IDADE MÉDIA  
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A arquidiocese de Braga será restaurada em 1071, iniciando-se um processo de construção de infra-
estruturas que permitam à cidade engrandecer-se e revigorar-se (Ribeiro, 2008 pp. 317). A construção da 
Sé Catedral teve neste contexto uma importância fundamental, uma vez que foi ao redor da mesma que a 
cidade medieval mais se desenvolveu, agregando-se na envolvente da mesma um conjunto de importantes 
edifícios. O edifício teve um longo e por vezes tumultuoso processo de construção que durará vários 
séculos, sendo várias vezes reformulada, até à sua conclusão no séc. XVII. 
 
A muralha da alta idade média manteve-se até à primeira metade do séc. XIV, época em que se inicia o 
processo de desmantelamento desta estrutura, por exemplo a norte da Sé para a construção da Capela 
Nossa Senhora da Glória da Sé Catedral. Este desmantelamento terá ocorrido como consequência do 
primeiro de sucessivos alargamentos da muralha para norte, incluindo um conjunto de áreas habitadas que 
estavam até então fora do perímetro defensivo, nomeadamente, em volta da Igreja de S. João do Souto 
(Ribeiro, 2008 pp. 328 e 329). Esta primeira expansão da cidade passaria próximo do limite norte do recém-
construído paço episcopal, onde hoje subsiste ainda uma torre, remanescente talvez de esta muralha, 
podendo o paço funcionar como um palácio fortificado incluído no traçado da muralha (Ribeiro, 2008 pp. 
330 a 332). A existência de vários silhares almofadados nos paramentos do Paço Episcopal e na sua torre, 
podem indicar que existiriam ainda à época vestígios de edifícios monumentais romanos visíveis, sendo 
utilizados como pedreira para as sucessivas obras na cidade. Em 1315 surge a primeira referência ao 
castelo, sendo difícil precisar o início da sua construção, esta poderá integrar-se no processo da primeira 
ampliação da muralha medieval. 
 
Na periferia, os vários pequenos aglomerados urbanos prosseguiram o seu crescimento ao longo das vias 
de acesso à cidade, construindo-se no séc. XIV a Capela de Nossa Senhora a Branca próxima da Capela 
de S. Victor. A construção de novos lugares de culto bem como sucessiva recuperação e ampliação dos já 
existentes atesta a importância continuada que estes espaços mantiveram na estrutura da cidade. 
 
 
 
 
 
 
3.4 COIMBRA ALTO IMPERIAL 
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A morfologia da cidade durante a época romana é de difícil compreensão dadas as transformações que a 
cidade sofreu nos séculos seguintes. No entanto, analisando a morfologia actual da cidade, é possível 
prever a existência de um conjunto de arruamentos adaptados à topografia na área a poente, 
correspondendo à zona mais declivosa, enquanto a nascente, no planalto uma zona com uma topografia 
regular tendencialmente ortogonal (Alarcão, 2008). Ao contrário de autores como Alarcão ou Mantas, que 
estruturam esta zona em função dos alinhamentos delineados pelo criptopórtico, a orientação geral de esta 
área poderá ter sido ligeiramente divergente, estando mais próxima dos alinhamentos presentes no Paço 
das Escolas, ou do Colégio das Onze Mil Virgens, talvez herdadas de pré-existências locais, ou ainda dos 
vestígios encontrados a poente do criptopórtico. A existência de um conjunto de estruturas partilhando a 
mesma orientação pode indicar um alinhamento comum da morfologia da zona nascente da cidade. 
 
São conhecidos vários monumentos romanos na cidade, através de vestígios arqueológicos, referências 
escritas ou inclusive através da análise da morfologia actual. Junto da calçada da estrela é referida por 
vários autores a existência de um arco honorífico romano, que teria sido demolido no séc. XVIII (Alarcão, 
2008 pp. 37 a 41). O aqueduto romano foi profundamente restaurado por D. Sebastião no séc. XVI, o seu 
percurso seria sensivelmente idêntico, chegando à cidade na zona do castelo (Alarcão, 2008 pp. 55 a 57.). 
Vasco Mantas propõe a existência de um teatro na zona da Rua das Flores, onde é possível identificar a 
existência de uma grande estrutura semicircular com cerca de 60 m de diâmetro (Alarcão, 2008 pp. 51 a 
53). O fórum seria construído a meia encosta, localizando-se sobre o Criptopórtico (Carvalho, 1998). No 
entanto realizando uma análise comparativa com outros complexos forenses é possível observar uma 
grande similitude nas dimensões do Criptopórtico de Coimbra com edifícios basilicais forenses, propondo-se 
uma nova leitura não como um novo fórum construído durante o período Claudio, mas sim como uma 
expansão do fórum de Augusto, que incorporaria uma Basílica sobre um criptopórtico. Esta renovação 
durante o período Cláudio é semelhante à ocorrida por exemplo no fórum de Condeixa-a-Velha durante o 
mesmo período. 
 
 
 
 
 
3.5 COIMBRA ALTA IDADE MÉDIA 
 
“O Porto (erro por Coimbra) é uma cidade antiga, uma das capitais do al-Andalus; nela existia uma mesquita 
aljama que foi transformada pelos cristãos quando conquistaram a cidade; actualmente é a capital de al-
Rinkal-Runi (D. Afonso Henriques). Possui grandes muralhas e portas fortificadas, uma imensa terra de 
lavoura e um vasto território que co mpreende duas mil aldeias e um total de setenta castelos. Produz 
nozes, amêndoas, uvas e figos em grande quantidade” 
 
Descrição árabe anónima, séc. XII (Alarcão, 2008) pp 102, segundo Molina 1983 pp 61. 
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A cidade terá sido conquistada pelos Muçulmanos em 714 ou 715, sendo novamente conquistada por forças 
cristãs em 878 e mais uma vez perdida para os muçulmanos em 987 sendo definitivamente reconquistada 
em 1064 (Alarcão, 2008) pp 72 a 81. Esta sucessiva alternância de conquistas e reconquistas por forças 
terá certamente condicionado fortemente a morfologia da cidade. 
 
No local onde hoje temos o Paço das Escolas terá existido um grande Alcácer como reduto defensivo 
(Alarcão, 2008) pp 72 e 73, envolvendo-o estaria uma segunda estrutura defensiva, uma ampla Alcáçova 
(ou cidadela como refere Rossa (Rossa, 2001) pp 191) Segundo Alarcão a cidade muçulmana certamente 
teria uma mesquita, no entanto não foram até ao momento encontrados quaisquer vestígios da mesma 
(Alarcão, 2008) pp. 73. Walter Rossa sugere que a antiga invocação de Santa Maria na Sé Velha de 
Coimbra poderá corresponder a uma edificação sobre uma anterior mesquita (Rossa, 2001).  
 
No entanto utilizando a metodologia proposta, e através da comparação com outras cidades, é evidente o 
paralelismo existente entre a orientação cardial da desaparecida igreja de S. Pedro e outras igrejas que se 
supõe terem sido edificadas sobre mesquitas, tal como a igreja de Marvila em Santarém. Sendo possível 
que a Igreja de S. Pedro tenha sido construída sobre a Mesquita Aljama de Coimbra, no interior da Alcáçova 
e próxima do Alcácer, podendo estas estruturas fazer parte de um processo de reestruturação da alta da 
cidade, configurando uma imagem da Coimbra muçulmana como uma cidade fortificada, protegida de 
ataques por fortes muralhas e grandes portas, coroada por uma Alcáçova onde residiria talvez uma parte 
significativa da população muçulmana, e onde estaria o Alcácer, residência do governador e reduto 
defensivo, e a Mesquita Aljama. 
 
3.6 COIMBRA BAIXA IDADE MÉDIA 
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Na baixa idade média a cidade de Coimbra inicia um gradual processo de reestruturação e crescimento 
urbano, expandindo-se as áreas ocupadas pelos arrabaldes junto á margem do mondego e construindo-se 
uma série de grandes edifícios como o mosteiro de Santa Clara. A alta da cidade teria sofrido nos séculos 
anteriores um processo abandono, tendo uma ocupação dispersa e pouco densa, enquanto a zona na 
vertente poente da encosta, junto á Sé, concentrava a maioria da população. Entre 1330 ou 1340 D. Afonso 
IV constrói um complexo palatino na zona do Alcácer iniciando-se o processo de reocupação e 
reordenamento da alta. Este complexo seria utilizado como paço real até ao estabelecimento da 
universidade. No entanto a zona da alta permanecerá relativamente pouco ocupada até ao século VI e ao 
estabelecimento da universidade, sendo visível esta ausência de construções na primeira representação 
que temos da cidade pela gravura de Braunio. 
 
Na zona baixa os arrabaldes prosseguem a sua expansão de forma progressiva em redor das igrejas de 
Santa Cruz, São Bartolomeu e São Tiago. Em 1360 ou 1370, a comunidade judaica seria transferida da 
Judiaria Velha na encosta norte, para um novo local periférico a norte de Santa Cruz que ficaria conhecido 
como Judiaria Nova (Alarcão, 2008) pp 152. O sítio da antiga sinagoga viria a ser ocupado pela Capela de 
Nossa Senhora da Vitória, sendo ainda possível observar nas suas dimensões a marca de uma Sinagoga 
Sefardita, com uma planta de forma quadrada á qual foi acrescentada posteriormente uma abside na 
conversão para o culto cristão. 
 
Na margem do Mondego prossegue a construção de grandes conventos como Santa Clara, São Domingues 
e São Francisco, alguns dos quais afectados desde o início pela ocasional subida das águas, problema que 
virá a agravar-se nos séculos posteriores levando ao abandono de estes edifícios. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.7 ÉVORA ALTO IMPERIAL  
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A cidade Romana de Évora teria uma morfologia regular ortogonal na generalidade do seu tecido urbano, 
ainda hoje observável sob alguns arruamentos e alinhamentos existentes que preservaram parte da sua 
quadrícula (Mantas, 1986) pp 18 e 19. Os dados existentes são ainda demasiado escassos para poder 
definir com rigor a dimensão dos quarteirões, no entanto é possível ler no tecido actual os vestígios do 
traçado do Cardo e Decumanus Maximus (Mantas, 1986) pp 19. 
 
Dos monumentos da cidade são conhecidos vários vestígios. As termas estariam localizadas sob a actual 
câmara municipal, a sua plataforma de implantação teria sido em época posterior aproveitada para o 
suporte de uma parte da muralha (Man, 2008) pp 302. Das estruturas conhecidas das termas destaca-se a 
grade sala circular do laconium com 9 metros de diâmetro, e a grande piscina exterior o natatium com 14 
metros de largura 
 
Na zona mais alta da encontramos um dos mais bem preservados templos romanos da península, e ao seu 
redor teríamos o fórum da cidade, construído seguindo o modelo de fórum tripartido, com uma grande 
proximidade tipológica ao fórum de Mérida, com o qual partilharia uma grande variedade de elementos. De 
um modo semelhante ao Forum de Mérida templo seria rodeado por um espelho de água e um edifício em 
U constituído por um criptopórtico e sobre o mesmo um pórtico fechando a área sacra do templo. A praça 
do templo seria mais ampla que o largo actual, continuando sob o museu municipal até á zona da Sé 
Catedral construída sobre o local onde teríamos a basílica romana. A área monumentalizada do fórum 
prolongar-se ia para além da basílica quase até á zona das portas de moura, onde seria rematada por uma 
grande estrutura semicircular.  
 
A análise do percurso seguido pelas principais vias de saída da cidade permite, ao perceber o ponto em que 
a sua orientação coincide com a do templo, compreender qual seria a dimensão e forma aproximada da 
cidade romana. A cidade assemelhar-se ia talvez a um quadrado com dimensões semelhantes a outras 
cidades romanas fundadas ex-novo, no entanto não é possível afirmar com plena certeza, que seria esta a 
forma da cidade, podendo esta ser inclusive parcialmente irregular como no caso de Condeixa-a-Velha. 
 
 
 
 
3.8 ÉVORA ALTA IDADE MÉDIA  
 
“Esta última cidade é grande e bem povoada. Cercada de Muros, possui um castelo e uma mesquita-
catedral. O território que a cerca é de uma fertilidade singular. Produz trigo, gado e toda a espécie de frutos 
e legumes. É uma excelente região onde o comércio é próspero, quer em objectos de exportação quer em 
objectos de importação. De Évora a Badajoz, para oriente, 2 jornadas.” 
 
Cronista árabe Al-Idrīsīséc XII (Filipe, 2012) pp 35. 
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No período tardo romano a cidade de Évora terá sofrido uma forte contracção urbana, construindo-se uma 
muralha que deixaria uma grande zona da antiga cidade romana no exterior (Man, 2008) pp 295. A cidade 
ter-se ia mantido estável de forma contida e protegida e pelas suas muralhas, provavelmente reparadas em 
diversas ocasiões, como os seus variados aparelhos de alvenaria denunciam. 
 
Da história da cidade Muçulmana de Évora destaca-se o ataque realizado por Ordonho em 913, que teria 
causado uma destruição significativa da cidade, impulsionando um conjunto posterior de intervenções de 
reparação e fortificação da cidade. Fontes posteriores dão-nos uma imagem de uma cidadela constituída 
por dois Alcáceres, conhecidos como Castelo Novo e Castelo Velho (Lima, 2004). Estas estruturas seriam 
destruídas durante a crise de 1383 – 1385, dificultando a sua leitura. 
 
Como qualquer cidade muçulmana, teríamos no interior uma Mesquita Aljama, no entanto não existem 
quaisquer vestígios conhecidos da mesma. 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.9 ÉVORA BAIXA IDADE MÉDIA 
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A cidade logo desde a sua reconquista terá sido convertida num importante centro estratégico e político, 
sendo-lhe concedido o foral em 1166. A construção da Sé inicia-se em 1186 obras que durariam até ao séc. 
XV, considerando-se pela sua dimensão e duração da construção, um dos edifícios mais emblemáticos do 
gótico inicial português. A construção de um edifício de dimensões tão consideráveis atesta a importância 
atribuída á cidade. 
 
Um marco importante do desenvolvimento da cidade terá sido o estabelecimento temporário da corte nos 
reinados de D. Afonso III, D. Dinis, D. Afonso IV, D. Pedro e D. Fernando, contribuindo de forma decisiva 
para o grande desenvolvimento da cidade, que terá rapidamente desenvolvido os seus arrabaldes, 
provavelmente iniciados já em época muçulmana. Os arrabaldes seriam a norte constituídos pela mouraria 
e a poente pela judiaria, que viria a ser uma das mais populosas do país. A estrutura urbana apresentava-se 
fortemente polarizada, apresentando uma forma radial, com a cidade crescendo sobre os seus arrabaldes 
ao longo das principais vias de saída (Simplício, 2003) pp 367 e 368. Este grande crescimento e a 
importância da cidade terão motivado a construção de uma nova cerca, que teria sido iniciada no reinado de 
D. Afonso IV embora não existindo elementos sobre a data precisa da sua construção (Lima, 2004) pp 52. 
 
O castelo, dividido em Castelo Novo e Castelo Velho, seria ainda em grande medida herdeiro dos Alcáceres 
Mouros sendo pertença da ordem dos Freires da Ordem de Évora (Avis). O edifício do Castelo Novo teria 
sido doado á coroa no início do séc. XIV, sendo gradualmente utilizado como pedreira. O Alcácer velho por 
outro lado teria sido praticamente destruído na crise de 1383 – 1385, sem posteriormente reocupado pelo 
Convento dos Lóios e pelo palácio dos Duques de Cadaval (Lima, 2004). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4 CONCLUSÃO 
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A metodologia de análise proposta permitiu através da comparação entre as diferentes etapas de evolução 
das três cidades analisadas perceber um processo contínuo e sedimentar. 
 
As etapas definidas, embora constituindo instrumentos metodológicos, evidenciam como a forma da cidade 
contemporânea é em grande medida herdeira da transformação de sucessivas pré-existências, presentes 
mesmo nos processos evolutivos mais recentes. Nos três casos ensaiados é particularmente evidente a 
grande resistência de determinadas componentes do tecido urbano, nomeadamente o traçado, o cadastro e 
edificado. Estes elementos mantêm-se em grande medida presentes, apesar das significativas 
transformações culturais verificadas no espaço urbano.  
 
De um modo geral, verifica-se nos três casos que os grandes edifícios públicos tendem a resistir ao longo 
de vários séculos como função e edificação, sendo no entanto, rapidamente e profundamente alterados em 
épocas de transição cultural, substituídos por outros edifícios característicos dos novos quadros culturais. A 
componente privada da cidade, apesar da permanente alteração do seu quadro construído apresenta uma 
resistência notável da estrutura parcelar, esta resistente às próprias alterações dos quadros culturais.  
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